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Senhoras e Senhores, 
comecemos, por favor.

Estamos aqui reunidos para tratar 
do caso dE Louise Landy 

e Paul Grappe.

A senhora nasceu no dia 
10 de março de 1892, obteve 

o diploma de estudos aos 13 anos…

O senhor nasceu no dia 
30 de agosto de 1891, obteve 

o diploma de estudos aos 15 anos…

4



Foram Detetados sinais 
de desequilхbrio mental 

durante a infância?

Nenhuma informação nesse 
sentido, nem para um, 

nem para o outro.

Foi apresentada uma queixa 
por exibicionismo contra 

o senhor Grappe, mas acabou 
por ser improcedente.

Alguma detenção antes 
destes acontecimentos?

Voltemos ao inхcio…
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Acima de tudo, 
tem cuidado…

Não faças 
como eu…

So vou dançar para me divertir, 
não faças tanto alarido…

Pois, sim, claro… 
Endireita-te, ficas com mau 
ar, assim toda curvada…

… e não te esqueças de baixar 
os olhos quando te olham, 
se não queres passar por 
uma rapariga vulgar.

Escolhe uma pessoa 
de bem, séria… com quem 

possas contar…

mãe…
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De certeza que 
não queres esperar 

até a sopa estar pronta?

A minha roupa esta 
a começar a cheirar 

a alho-francês. 
Prefiro ir andando.

Estas lindo, meu filho. 
Elas não te vão largar.

Vai-te 
la embora, 
malandro.

chiça… ja não 
era sem tempo…

Gosto muito deste 
casaco. faz-te 

os ombros bonitos, 
quadrados.
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Olha La, estavamos a falar 
de uma coisa com o Gino…

ouve com atenção. 
Para a agarrares, tens de conversar 
constantemente com ela: elogia-a, 
põe-te a tagarelar sobre qualquer 

coisa… assim vais la.

… ha demasiado tempo que nos andas 
a falar dessa tua tipa.

Esta noite, 
vai ser a tal.

Mmm… Louise…

Mmm… beijos…

Oh, pa… parem 
com essa treta.

Não… 
ela é esperta, não é do género 

de se deixar enganar.

Não dizes nada, olhas fixamente… 
Baixas a cabeça com um ligeiro olhar 

de esguelha, um sorriso maroto…

Estava a pensar dar o golpe 
do lobo misterioso…

Um olhar 
quê?

Para, és 
sinistro…

Ténébrax…

Tens de 
a montar.

com um olhar ao estilo 
«Ténébrax», isso sim, deixa-as 

todas molhadas.
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Hum… Mais tarde, tenho 
de beber um copo antes.

Dores de barriga? 
Parece-me que estas 

apanhada por este tipo.

Sim, e também 
esta a transpirar 

das axilas.

Pronto, esta tudo bem. 
alguma de vocês 

tem perfume?
Deixa la,

 não é grave 
se cheirares mal.

O que é que uma coisa 
tem que ver com a outra?

É assim que sentes a paixão. 
Se tens a barriga às voltas, 
é porque estas apaixonada.

Mas o que é que estas para aх 
a dizer?… Ela esta com palpitações. 

O amor é no coração.

Acho que acabei de ver 
o teu pretendente.

Espreita aх…

É ela…

vai la!

ah?

Pfff…

9



Não vou ousar 
mexer-me…

É cansativo.

Ah! Ah! 
Pauuul…

ola.

Isso 
mesmo…

Ah… 
é como é.

Ela tem razão. 
Mexe no cabelo, 
toca no joelho, 
baixa a saia…

assim, atiças-lhe o instinto de caçador, 
fingindo ser uma presa inocente que se move 

perante ele.

O golpe de misericordia: 
lanças a cabeça para tras e ris, 
para lhe ofereceres o pescoço…

Ah, não, pelo contrario, 
tens de te mexer 

sem parar.
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hum…

tens um cabelo engraçado.

e tu… Cheiras bem… 
cheiras um pouco a sopa.

Oh, porra… 
o lobo misterioso…

Hum… esta bem, 
mas devo avisar-te…

Anda, 
vamos dançar.

Na verdade, antes de sair, a minha mãe 
estava a cozer alho-francês e batatas. 

deve ser por isso…

Ah… obrigada.

Ah, certo.

Ah! Ah!

11



Ha muitas gajas que ficam cheias de peneiras

Mas eu, que não sou tão in
teress

eira,
Tenho um homem honesto, 

libert
o.

Com ele, não tenho de ter ne
nhuma peneira,

 Estamos um para o outro,
 isso é

 certo.

   Assim que um homem perto delas passa.

… Não sei bem os passos 
como as outras.

Não ha problema, 
também não sou la grande dançarino. 

Dançamos à nossa maneira. 
Desde que nos divirtamos, 

é o que interessa, não achas?

precisam de compartimentos para solteiras,

    Porque têm medo de engolir fumaça.



Mas eu, que não sou tão in
teress

eira,
Tenho um homem honesto, 

libert
o.

Com ele, não tenho de ter ne
nhuma peneira,

 Estamos um para o outro,
 isso é

 certo.

Ele não é meia-leca,É um macho.



CHLOÉ CRUCHAUDET   •   M
AU GÉNERO

PARIS, DÉCADA DE 1910

Paul e Louise conhecem-se, apaixonam-se e pouco depois casam-se. Mas a Primeira 
Guerra Mundial irrompe e Paul é forçado a separar-se de Louise para ir combater. 
Nas trincheiras, Paul vive um verdadeiro inferno e deseja escapar de lá a qualquer 
custo, acabando por desertar e reencontrar a mulher em Paris. Está são e salvo, 
mas condenado a permanecer escondido num quarto de hotel. Para pôr fim à sua 
clandestinidade, Paul encontra uma solução: mudar de identidade, travestindo-se.  
A partir desse momento passará a chamar-se Suzanne. Entre a confusão da mudança 
de género e o trauma da guerra, o casal terá um destino extraordinário. Quando por 
fim é concedida amnistia aos desertores, Suzanne poderá voltar a ser Paul, e a vida 
de ambos poderá retomar a normalidade. Mas será isso de facto uma boa notícia?

Inspirado em eventos reais, Mau Género é a história surpreendente de Louise e do seu 
marido travesti, que se amaram e se separaram na Paris dos loucos anos 1920.
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